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RESUMO
Objetivo: Conhecer o signifi cado da participação política, para graduandos de enfermagem, compreendendo 

o seu processo de organização social e política. Metodologia: Pesquisa exploratória, qualitativa. Participaram 

145 estudantes. A coleta dos dados foi realizada por um instrumento auto-aplicado. Os dados objetivos foram 

submetidos à análise de freqüência simples e os subjetivos à análise temática. Resultados: O interesse por 

política é regular; a maioria apenas vota; poucos participam do movimento estudantil apesar de conhecerem 

as organizações estudantis. Fazer política implica na luta pelo exercício de direitos/deveres, sendo que 

a participação política amplia o conhecimento sobre cidadania, aumentando a atitude e o senso-crítico, 

interferindo no cuidado de enfermagem. Conclusão: Valorizam a participação política como forma de 

organização coletiva. Delegam ao outro a representação sem controlar o exercício dos dirigentes. Isso posto, 

acreditamos que uma formação política efetiva possa contribuir para maximizar a participação.

Descritores: Política, Estudantes, Enfermagem..
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INTRODUÇÃO

Interessadas em aprofundar conhecimen-

tos na área de políticas públicas de saúde, rea-

lizamos este estudo que pretende apreender o 

significado da participação política, para gradu-

andos de enfermagem da Universidade Federal 

de São Paulo, visando compreender o processo 

de organização social e política como forma de 

transformação social.

Tomamos por objeto de estudo os moti-

vos que levam estes sujeitos ao exercício da ci-

dadania por meio da participação política. Fun-

damenta-se na crença de que a participação po-

lítica é parte integrante das características indi-

viduais dos seus exercentes, portanto faz parte 

da história de vida de cada ser.

O estudo da participação política necessa-

riamente remete-nos a discussão sobre o que 

vêm ser política, bem como, sobre o que faz 

com que um indivíduo se envolva mais ou me-

nos com ela.

Por política adotaremos o conceito no qual 

é o conjunto de esforços feitos com vistas a par-

ticipar do poder ou a influenciar a divisão do po-

der, seja entre Estados, seja no interior de um 

único Estado (1). A ela acrescentaremos a aná-

lise de Pizzorno(2) onde a questão política não 

ocorre apenas no âmbito do Estado, mas tam-

bém expressa as relações de classe, mantendo 

presente os interesses de divisão, conservação 

ou transferência do poder.

No que tange as diferentes formas de en-

volvimento dos indivíduos na política, as mu-

danças sistemáticas nas atividades do cidadão 

relacionam-se ao fato de que os atos de parti-

cipação em questões políticas podem gerar sa-

tisfação, mas também insatisfação e decepção. 

Desta feita, compreende-se o afastamento ou a 

participação do indivíduo na esfera pública pe-

lo grau de satisfação gerado no ato; o que leva-

-nos à reflexão de que o estudo da participação 

política perpassa pela análise da intensidade de 

compromisso do indivíduo, bem como pelas ca-

racterísticas de sua personalidade(3).

Assim sendo, podemos afirmar que o cida-

dão comum participa da política com sua própria 

identidade e se organiza (associações, organiza-

ções, partidos políticos, movimentos sindicais en-

tre outros) quando percebe que sua ação indivi-

dual se identifica com a de outros indivíduos, o 

que vem dar veracidade à afirmação de que só 

se participa quando se está entre iguais (2).

A história da enfermagem no Brasil é pau-

tada por diferentes significados, que vão da ca-

ridade e abnegação à perspectiva de participa-

ção política, quer conservadora ou não. Desde 

o início, o cuidado ao enfermo se pauta na re-

ligiosidade. No século XVI são fundadas as pri-

meiras Santas Casas com cunho prioritariamen-

te assistencialista, com um corpo de enferma-

gem fundamentalmente religioso (4). Mesmo 

com os significativos avanços da área de enfer-

magem, as enfermeiras agiam pelo motivo de 

ajudar ao próximo, sem se questionar o moti-

vo da miséria que eles viviam (5). A saúde públi-

ca, que estava fora dos currículos, retorna em 

meados da década de 80 motivada pelo movi-

mento da reforma sanitária brasileira, inspirada 

na não dicotomia entre prevenção e cura, epi-

demiologia e clínica.

Tais mudanças apontaram para o redirecio-

namento do modelo de atenção, resgatando o 

humanismo presente na enfermagem. Houve a 

necessidade da introdução de disciplinas ligadas 

à área de humanas no curso contribuindo para 

uma maior reflexão política (6). Com isso, os gra-

duandos passaram a ter a oportunidade de cons-

truir uma maior consciência política, o que aju-

dou tanto na compreensão da situação da en-

fermagem no mundo quanto numa maior cons-

ciência política dentro e fora da universidade.
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A participação política como instrumento de 
mudança social

Participação política é uma ação que ocor-

re em solidariedade com outras, no âmbito do 

Estado ou de uma classe, com vistas a conser-

var ou modificar a estrutura e os valores do sis-

tema de interesses dominantes. Essa ação se de-

senvolve dentro das relações de poder e conse-

quentemente leva implícito no seu ato as rela-

ções de um sistema de interesses (2).

O sistema de solidariedade tende a igualar 

todos que pertencem a uma determinada cole-

tividade (grupo, classe) enquanto o sistema de 

interesses tende a acentuar ao máximo a dife-

rença (distinção) entre os atores.

Considerando que as relações do sistema 

de interesses são sempre relações de poder tor-

na-se inviável pensar em participação política 

sem considerar a necessidade de se ter poder.

Poder é a capacidade de assegurar a si ou 

aos demais certos valores ou evitá-los (2). Todo 

ser humano que se entrega à política, aspira ao 

poder – seja porque o considere como instru-

mento a serviço da consecução de outros fins, 

ideais ou egoístas, seja porque deseje o poder 

pelo poder, para gozar do sentimento de pres-

tígio que ele confere (2).

Considerando o ato de ter poder, como a 

capacidade de assegurar individual ou coletiva-

mente ou privar o coletivo da aquisição de cer-

tos valores, bens, direitos; garanti-los implica em 

organização. No que diz respeito aos estudan-

tes, só podem reivindicar seus direitos coletiva-

mente e de forma indireta, por intermédio de 

organizações embutidas em sistemas de repre-

sentação, principalmente movimento estudan-

til, ou de maneira direta por meio do exercício 

do voto, até que cheguem às altas instâncias de 

negociação, com poder de decisão.

Assim sendo, se os estudantes desejam 

usufruir as oportunidades oferecidas pela de-

mocracia, necessitam se organizar como partici-

pantes. A participação política em qualquer esfe-

ra, apesar de muitas vezes ser limitada é a única 

institucionalizada e disponível a qualquer indiví-

duo e/ou coletividade em um regime democráti-

co, contudo devido à liberdade de escolha e aos 

ganhos materiais individuais que tal regime ga-

rante, nem sempre a participação está presente.

Formas de participação política

Um indivíduo pode participar politicamen-

te como cidadão comum na medida em que ex-

pressa suas posições na sociedade civil. Pode 

ainda exercer atividade política profissional ou 

participar coletivamente por meio de movimen-

tos organizados. Independentemente da forma 

que atua na sociedade, traz expresso nos seus 

atos o sistema de crenças que tem do mundo.

O sistema de crenças e atitudes é salienta-

do com a análise de que o primeiro representa 

o conjunto do universo de idéias e atitudes dos 

indivíduos, mantido por alguma forma de inter-

dependência funcional, e as atitudes pela ma-

nifestação ou expressão de crenças referentes 

a um objeto ou situação (7).

Um sistema de crenças é a expressão das 

convicções de uma pessoa sobre o mundo e so-

bre si mesma, ao passo que uma atitude é o mo-

do como as crenças são manifestas, é a tendên-

cia individual de reação a um dado valor social. 

Quanto mais próxima for a relação entre esses 

dois pontos, maior será a coerência do indiví-

duo, ou seja, diminuir-se-á a dicotomia entre o 

pensar e o fazer. Podemos dizer que a forma de 

participação política expressa pelo indivíduo, 

independentemente de ser individual ou cole-

tiva, traz em si o sistema de crenças de cada um.

Uma vez que a existência de participação 

política implica em ação do indivíduo ou grupo 

no âmbito do Estado ou de uma classe, é inevi-

tável o estudo dessa conexão entre a esfera po-
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lítica e o cotidiano. É essa dimensão subjetiva e 

dialética existente entre a política e o cotidia-

no que pretendemos captar com este estudo.

OBJETIVOS

Esta pesquisa exploratória, de natureza 

qualitativa, objetivou conhecer o significado da 

participação política para graduandos de enfer-

magem, visando compreender o processo de 

organização social e política deste segmento.

METODOLOGIA

1.	 Local de estudo

O estudo foi desenvolvido nas dependências do 

Departamento de Enfermagem da Universida-

de Federal de São Paulo. O projeto foi aprovado 

pelo Comitê de Ética e Pesquisa da Unifesp/HSP, 

recebendo o número CEP 0201/06 (8).

2.	 Sujeitos do estudo

Os sujeitos do estudo foram 145 estudantes, 

matriculados nas quatro séries do curso de gra-

duação em enfermagem; 11 são homens, sen-

do sete com idade entre 18 e 25 anos e quatro 

com 26 anos ou mais; e 133 são mulheres, des-

sas sete têm 17 anos, 116 com idade entre 18 a 

25 anos e dez com 26 anos ou mais. Duas não 

especificaram a idade e uma pessoa não respon-

deu o sexo e a idade. Dos graduandos estuda-

dos a maior parte (124) nunca foi representante 

estudantil, 12 foram e nove não responderam. 

Concordaram em participar voluntariamente da 

pesquisa após terem sido devidamente esclare-

cidos sobre os objetivos, metodologia e finali-

dade da pesquisa, assinando ao termo de con-

sentimento livre e esclarecido de forma a aten-

der aos pressupostos éticos inerentes a traba-

lhos desta natureza.

3.	 Coleta de dados

Os dados foram coletados pelas pesquisadoras, 

utilizando para tal um instrumento com ques-

tões semi-estruturadas. Esse foi distribuído aos 

330 estudantes matriculados no curso de gra-

duação em enfermagem da Unifesp, nos inter-

valos das aulas, momento em que foi acordado 

local e dia para entrega. Findo o prazo estipula-

do, foram obtidos 145 (44%) instrumentos res-

pondidos, objetos de nossa análise.

4.	 Análise dos dados

Os dados objetivos foram transportados para 

um banco de dados computadorizado, sendo 

posteriormente submetidos à análise. Os sub-

jetivos foram trabalhados por meio da técnica 

da análise temática (9).

RESULTADOS

No que diz respeito à participação políti-

ca, observamos nas respostas dos estudantes 

que a mesma permeia duas vertentes: a primei-

ra diz respeito ao seu papel como cidadão, a se-

gunda, como estudante de enfermagem. Ape-

sar de crermos que são indissociáveis para efeito 

de análise, abordaremos cada qual a seu tempo.

Fazer política

Quando perguntamos para o estudante o 

que é fazer política, obtivemos uma gama va-

riada de respostas, prevalecendo o sentido de 

promover o bem-estar social por meio de lutas 

por propostas que satisfaçam o bem comum.

“Fazer política para mim é viabilizar o 

interesse da população frente ao go-

verno/Estado. É problematizar a situ-

ação do país, de uma comunidade, de 

um grupo de pessoas e fazer possível 

alguma tentativa de transformação.”
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26 dizem que fazer política significa tomar 

decisão, analisar situações, pensar politicamente.

20 citaram que fazer política é representar 

pessoas por meio do parlamento e/ou sindica-

to para fazer valer os direitos de tal população.

Alguns acreditam que fazer política é utili-

zar o diálogo para persuadir, podendo ser ator 

da persuasão ou somente espectador.

Outros, por sua vez, atribuem ao ato o sen-

tido de cumprir deveres e exercer direitos.

“Fazer política é ter postura de cidadão, 

conhecer direitos (e reivindicá-los) e 

deveres (e cumprir com os mesmos), é 

pensar e agir em um benefício coletivo.”

No que diz respeito à ação da política, hou-

ve um contraponto interessante pautado no 

conflito: 14 propõem a resolução de problemas 

pela ação da comunidade frente a 13 que com-

preendem o governo como responsável pela 

execução da política.

As outras respostas, não menos significati-

vas, dizem respeito à: relação interpessoal, fazer 

campanha, ser honesto, diplomata, participar do 

processo democrático votando conscientemente.

“Política não é necessariamente par-

tidária, mas sim a relação com o ou-

tro cumprindo deveres, exigindo di-

reitos e reivindicando (discutindo) o 

que não convence.”

Participação política

Compreendendo o voto como um dos 

exercícios da participação política, perguntamos 

aos estudantes se votaram nas eleições munici-

pais de 2004, especificando o motivo. Depreen-

demos que 106 votaram; desses, 60 alegam que 

esta é uma forma de fazer valer opinião e garan-

tir o seu direito de cidadania. 16 disseram acredi-

tar no poder do voto para melhorar o país. 25 vo-

taram baseado na obrigatoriedade. Aqueles que 

não votaram, ou não tinham título ou estavam 

fora da zona eleitoral. Se o voto não fosse obri-

gatório, 119 continuariam votando. Dos que vo-

taram, 95% lembram em qual candidato votou.

A maioria dos estudantes tem pequeno ou 

médio interesse pela política (98). Relatam que 

participam acompanhando as informações ofe-

recidas pela mídia escrita e falada e votando. 33 

relatam ter muito interesse, participando ativa-

mente de passeatas, campanhas e seis militam 

em partidos. 13 relatam pouquíssimo ou ne-

nhum interesse, interessando-se mais por pro-

jetos voluntários, ações em igrejas e comunida-

de. Apenas um não respondeu.

Apresentamos frases aos estudantes e so-

licitamos que dessem suas opiniões. A primeira: 

Quem vota melhor: os idosos, os adultos ou os 

jovens?, 76 responderam que não importa a faixa 

etária e sim o conhecimento político de cada um.

“Não necessariamente o ato de votar 

está ligado à faixa etária, em minha 

opinião vota bem quem vota cons-

cientemente, recordando o passado 

com o olhar no presente para cons-

truir o futuro.”

34 optaram pelos adultos como melhores 

eleitores, e estes ancoram-se no fato de que os 

adultos apresentam experiência, visão de mun-

do, são menos influenciáveis e mais politizados.

17 asseguraram que os jovens votam me-

lhor, pois afirmam que estes são mais flexíveis, 

acreditam na mudança, são mais comprometi-

dos e possuem mais acesso a informações.

11 acreditam que os idosos, por sua vez, vo-

tam melhor porque possuem mais experiência.

A segunda questão foi sobre a afirmação: 

Em geral, o povo ainda não tem capacidade pa-
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ra votar bem e não sabe escolher os melhores 

candidatos para governar o país. 76 consideram 

a afirmação correta. Afirmam que grande parte 

da população não tem estudo básico, que falta 

interesse, consciência e capacidade para votar. 

Outros ainda afirmam que a população é facil-

mente comprada pelos políticos.

“A afirmação está totalmente correta, 

pois muitas pessoas ainda votam em de-

terminados candidatos em troca de uma 

cesta básica, entre outras coisas mais, dei-

xam seus votos serem comprados.”

 “Eu acho que esta afirmação é correta, 

porque sem informação, conhecimen-

to e estudo ninguém pode formar sua 

própria opinião; o povo é manipulado 

e iludido.”

Já os que não concordam com a afirmação 

(57), o fazem porque consideram não existirem 

políticos honestos e isso não é culpa da popula-

ção. Outros dizem não poderem julgar a capaci-

dade do povo brasileiro em votar.

“Não concordo. Algumas pessoas estão 

realmente alienadas da política, mas 

o povo tem tentado avaliar melhor as 

propostas e até exigir dos candidatos 

eleitos, mas esse fato é um processo 

em construção.”

A terceira afirmação, Estudantes devem es-

tudar e não participar de política, foi discordada 

por todos. A maioria acredita que o estudante 

deve, além de estudar, participar, pois eles são o 

futuro do país, tem grande capacidade de análi-

se social e são mais flexíveis. Outros dizem que 

as conseqüências da política são sofridas por to-

dos, logo têm o direito de participar conforme 

o interesse individual, além da participação ser 

um direito do cidadão.

“Estudante deve participar da políti-

ca. Primeiro deve estudá-la sobre seu 

impacto em suas vidas e dessa forma, 

mais elucidada, lutar com resignação 

por direitos e deveres. Estamos sempre 

numa luta que parece ser eterna... a lu-

ta por respeito, porque não!”

Na última questão, perguntamos: Em sua 

opinião, os analfabetos devem ter o direito de 

votar?, 121 acreditam que sim. Alegam que 

o analfabetismo não interfere na ausência de 

consciência política, na capacidade de pensar e 

que o direito ao voto é universal.

“Ser analfabeto não significa ser idiota. 

O analfabeto sabe se o salário dele não 

está dando para suprir as necessidades 

diárias, sabe comprar e sabe que tem 

que pagar imposto.”

Os 17 que dizem não, sustentam sua res-

posta na crença de que os analfabetos não têm 

acesso à informação, são mais influenciáveis, 

portanto não sabem votar.

“Os analfabetos, quase que na sua to-

talidade, são pessoas alienadas da po-

lítica do país e facilmente persuadidos 

pelos candidatos que oferecem algum 

benefício pelo seu voto.”

Enfermagem e participação política

94 estudantes relatam conhecer os ór-

gãos representativos da Unifesp. 46 desconhe-

cem. Três não responderam. Quando pergunta-

dos se participam ou se já participaram do mo-
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vimento estudantil na universidade, 132 disse-

ram que não. Apenas dez responderam afirma-

tivamente. Desses, um é diretor do centro aca-

dêmico, os demais atuam de forma colaborati-

va por meio da participação em atos públicos 

e/ou movimento de greve. Por sua vez, 45 dos 

que não participam, alegam ter entrado recente-

mente na faculdade, outros não se sentem mo-

tivados ou não têm interesse na participação, 

15 não conhecem as formas de participação, 13 

alegam falta de tempo. Alguns não se sentem 

bem participando, a outros falta oportunidade 

e três alegam que participar implica em muita 

responsabilidade.

Quando argüidos sobre o significado que 

atribuem ao centro acadêmico da enfermagem, 

57 responderam que representam os estudan-

tes, apoiando-os nas decisões. 50 relatam que 

tem a finalidade de organizar, defender idéias 

lutando para a resolução dos problemas dos es-

tudantes. 25 relatam desconhecer o significado 

ou não responderam. 11 alegam que o centro 

acadêmico é pouco representativo, contra qua-

tro que afirmam ser um espaço indispensável e 

quatro crêem que é um local para encontro com 

os amigos e descanso.

Metade dos respondentes afirma conhecer 

os coordenadores do centro acadêmico e outra 

metade fala o oposto. 83 se sentem represen-

tados pela diretoria; 49 dizem que não, 13 não 

responderam. Chama a atenção o fato de que 

alguns estudantes, apesar de relatarem não co-

nhecer os coordenadores, se sentem represen-

tados por eles.

Quando perguntados se participar politi-

camente pode interferir na sua formação de en-

fermeiro, 119 disseram que sim. 58 referem que 

participar amplifica a visão da sociedade, capa-

cidade crítica, auxiliando na busca de melho-

rias para a comunidade. 17 mencionam que fa-

cilita a comunicação uma vez que o estudante 

passa a se apropriar de uma linguagem que lhe 

permite argumentar suas crenças e valores, as-

sim como defender os direitos dos usuários do 

serviço de saúde. Alguns acreditam que a par-

ticipação política melhora a formação, uma vez 

que se obtêm conhecimentos não adquiridos 

em sala de aula, evita alienação, forma líderes.

Ajuda a solucionar problemas da co-

munidade e até engajar a sua comuni-

dade na busca por melhorias. 

O bom funcionamento do sistema de 

saúde depende de questões políticas. 

Devemos começar a participar politica-

mente na graduação, pois dessa forma 

saberemos lidar melhor com questões 

políticas que gerem o sistema de saú-

de futuramente.

 Finalmente, quando perguntamos se jul-

gavam necessário o estudo sobre política na 

graduação em enfermagem, 130 disseram que 

sim, dez que não e cinco não responderam. Os 

que disseram que não, argumentam que não é 

essencial, que a formação independe da políti-

ca, que deveria ser estudado no ensino médio, 

ou não explicaram o motivo.

Dos que disseram que sim, 70 sustentam 

suas narrativas no fato de que estudar política 

ajuda a entender situações, ampliando a visão 

crítica para o trabalho ou comunidade, melho-

ra a formação pessoal e profissional. 21 afirmam 

que estudar política faz parte da vida, logo deve-

ria ser estudada por todos. 15 crêem que é im-

portante para ensinar a reivindicar por direitos, 

discernir o certo do errado e incentivar a parti-

cipação política. Para quatro, quem não faz po-

lítica não faz saúde. Um crê que deveria ser es-

tudado antes da faculdade.
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“Como enfermeiros temos papel de 

educadores ou até de representantes 

da população. Estudar política é im-

portante para aprendermos sobre co-

mo atuar junto ao governo em prol da 

população.” 

“Meu interesse por política é pequeno, 

mas isso não significa que não considero 

importante. Com aulas dadas por bons 

profissionais, creio que serviria para mo-

tivar-me a me inserir nesse contexto.”

DISCUSSÃO

O fazer política para o graduando de enfer-

magem pode ter uma variada gama de respos-

tas, porém todas elas, apesar de diferirem nas 

definições, demonstram uma reflexão sócio-po-

lítica importante para o estudante. Apesar de a 

profissão da enfermagem parecer muitas vezes 

limitada ao assistencialismo somente, é neces-

sário que haja uma reflexão crítica sobre o que 

é pensar politicamente, para que haja um au-

mento do saber do enfermeiro.

Sobre a participação política, fica claro que 

todos participam, a grande maioria de forma le-

gal, ou seja, votando, porém demonstram uma 

importante vontade de participar sempre, ale-

gando que votariam mesmo que isso não fosse 

obrigatório. Isso nos leva a crer que o estudan-

te tem interesses que vão além do conhecimen-

to da profissão de enfermagem.

Para compreender o conservadorismo ou 

a predisposição a mudança, utilizamos a estra-

tégia de apresentar frases aos estudantes e pe-

dir suas opiniões. Ficou claro que a predisposi-

ção à mudança só não impera pelo fato de mui-

tos dos estudantes já estarem descrentes quan-

to aos governantes brasileiros e suas deprimen-

tes atuações no exercício do poder.

Quanto à enfermagem e a formação do ser 

sócio-político, sabemos que as reformas curricu-

lares do ensino de enfermagem têm procurado 

considerar as demandas do mercado de traba-

lho e transformações ocorridas no setor saúde 

como desafios na formação de marcos referen-

ciais e conceituais de seus currículos (10-11). Po-

rém, além disso, é necessário construir uma for-

mação criadora de identidade e representativi-

dade visível às diversas esferas sociais e, des-

ta forma, alcançar o reconhecimento da profis-

são e reconstruir as exigências sociais que nos 

sustentam (12). A Enfermagem é uma profissão 

exercida por profissionais com diferentes níveis 

de formação, e os de nível superior constituem 

uma parcela considerável da força de trabalho 

no segmento (13). O ensino é um momento pri-

vilegiado de construção do saber a fim de esti-

mular a consolidação de um corpo de conheci-

mento próprio da enfermagem, repercutindo 

na identidade do enfermeiro (14). Quando os es-

tudantes reconhecem que a participação políti-

ca pode interferir positivamente na formação e 

que o estudo sobre política na graduação é im-

portante, acreditamos que esses futuros profis-

sionais estarão mudando a profissão da enfer-

magem positivamente, tornando-se seres críti-

cos, conscientes e com grande visão de mun-

do, o que poderá melhorar a assistência de en-

fermagem e torna-la mais justa, igualitária e de 

melhor qualidade.

CONCLUSÃO

Depreendemos neste estudo que o gra-

duando consegue definir o que é fazer políti-

ca, apesar de nem sempre tomar para si a res-

ponsabilidade de executá-la. Percebem dife-

rentes cenários na execução da política, que 
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vão desde a comunidade ao Estado. Os estu-

dantes têm pequeno e médio interesse pela 

política. A maioria dos entrevistados não par-

ticipa ativamente, entretanto exercem o direi-

to do voto e continuariam exercendo mesmo 

se não fosse obrigatório.

A maior parte demonstra predisposição à 

mudança enquanto a outra se mostra conser-

vadora. Percebemos nas respostas nuances de 

conservadorismo em um contexto ampliado de 

predisposição à mudança. Chama a atenção o fa-

to de a maioria defender que o povo não sabe 

votar e escolher corretamente seus governan-

tes. No nosso entendimento, dado o contexto 

histórico e político do país nesses dois últimos 

anos marcado por denúncias de corrupção pou-

co punidas, fica difícil afirmar que essa postura 

representa conservadorismo, uma vez que po-

de significar descrença no atual quadro legisla-

tivo e executivo brasileiro.

No que diz respeito à relação entre a parti-

cipação política e a enfermagem, os estudantes 

reconhecem a importância da atuação política 

no movimento estudantil, apesar de não exercê-

-la junto aos órgãos representativos. Defendem 

o estudo sobre política na graduação, entretan-

to não definem o espaço em que deva ocorrer.

Isso posto, cremos que o problema não es-

tá na falta de interesse estudantil pelas questões 

políticas e sim na ausência de conhecimento e 

motivação. No nosso entendimento, o conheci-

mento é possível de ser disseminado por meio 

de oficinas, debates, aulas, entre outras ativida-

des. A motivação por sua vez é intrínseca ao se-

res, portanto depende da crença de que a mu-

dança é possível.
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